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RESUMO 
 
 
A Contabilidade em geral é de grande importância para a sociedade, não existem empresas 
que não possuem um profissional Contábil para escriturar os seus atos administrativos. Com 
as diversas mudanças e exigências do mercado, houve a necessidade de criar a 
Contabilidade de Custo que veio para trabalhar em empresas que necessitam de um cálculo 
detalhado sobre os custos dos seus produtos ou serviços, para que desta forma, o preço do 
produto ou serviço seja formado, gerando assim uma boa lucratividade para empresa. O 
trabalho tem como objetivo geral analisar como as informações geradas pela contabilidade 
de custos podem colaborar no processo de tomada de decisão em uma empresa prestadora 
de serviço. A metodologia utilizada se compõe de uma pesquisa qualitativa, descritiva, com 
ênfase em um estudo de caso, onde a coleta de dados será realizada a partir de uma 
entrevista com o proprietário da empresa. As conclusões tiradas através do estudo foi que o 
proprietário da empresa não tem um conhecimento da Contabilidade de Custo e na sua 
organização não possui um sistema de custo, sendo o preço final do seu produto ou serviço 
baseado em uma margem que ele mesmo calcula.  

  
 
Palavras-chave: Contabilidade de Custo, tomada de decisão, formação de preço. 
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INTRODUÇÃO 

 

A contabilidade, em geral, é de grande importância para qualquer 

organização, não existe empresa atuante que trabalhe sem contabilidade. Porém, 

atualmente, o mercado vem se expandindo cada vez mais com isso sofrendo 

constantes mudanças. Por isso, a contabilidade foi sofrendo modificações ao longo 

dos anos, para se tornar mais específica e atender de forma eficiente à necessidade 

de cada empresa. 

Com isso a contabilidade sofreu várias ramificações para atender de forma 

mais competente as organizações. Um desses ramos é denominado de 

Contabilidade de Custos, no qual os custos e despesas das empresas são apurados 

de forma mais detalhada, chegando a um determinado preço do custo de cada 

produto e o lucro que ele fornece para uma determinada empresa, além de auxiliar 

no processo decisório das organizações. 

Diante disso, surge uma questão a ser levantada: Como as informações 

geradas pela contabilidade de custos podem contribuir no processo de tomada de 

decisão em uma empresa prestadora de serviços? 

A relevância do tema está relacionada à necessidade de entender como um 

sistema de custos pode auxiliar as empresas na tomada de decisão. Já que 

atualmente este aspecto é essencial para uma boa gestão, por trazerem pontos 

econômicos positivos, pelo motivo de trabalhar sobre o custo de um determinado 

produto ou serviço e evitar desperdícios.  

Logo, a presente pesquisa tem como objetivo geral analisar como as 

informações geradas pela contabilidade de custos podem colaborar no processo de 

tomada de decisão em uma empresa prestadora de serviço. E como objetivos 

específicos: descrever sobre a Contabilidade de Custo; aprofundar os 

conhecimentos sobre a implantação de um sistema de custo; e analisar, através de 

estudo de caso na empresa prestadora de serviço X, se a mesma utiliza a 

contabilidade de custo para auxílio na tomada de decisão. 

A realização deste estudo implicará em duas etapas: na primeira consiste 

em um estudo bibliográfico, com uma pesquisa qualitativa e descritiva, pois o estudo 

será feito de forma aprofundada e com a missão de expor os fatos com clareza. Na 

segunda parte foi desenvolvido um estudo de caso, através de uma entrevista ao 

proprietário da empresa prestadora de serviço X. 
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O trabalho foi desenvolvido em três capítulos, no primeiro capítulo foi 

descrito sobre a história da contabilidade e o que consiste essa ciência, sua 

importância, objetivo e finalidade; será abordado também sobre a Contabilidade de 

Custos, seu surgimento, objetivo, finalidade, suas terminologias, a classificação dos 

custos: diretos, indiretos, fixos, variáveis, mistos e sobre os princípios fundamentais 

da mesma. No segundo capitulo foi explanado sobre a implantação do sistema de 

custo e seus métodos de custeio, no qual foi escolhido três: absorção, 

departamentalização e abc e ainda foi abordado sobre a formação de preço. E por 

fim, no terceiro capítulo foi feito um estudo de caso na Empresa Prestadora Serviço 

X, sendo apresentado seu histórico, a metodologia utilizada para desenvolvimento 

do trabalho e a análise da entrevista feita com o proprietário. 
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1 CONTEXTUALIZANDO A CONTABILIDADE DE CUSTO 
 

Neste capítulo será tratado sobre a história da Contabilidade, a sua 

definição, o objetivo e a finalidade. Além de enfatizar sobre a Contabilidade de 

Custos, suas definições, objetivos, finalidade, suas terminologias e seus custos 

diretos e indiretos, fixos, variáveis e mistos. 

 

1.1 História da Contabilidade 

 

A contabilidade existe desde o início da civilização, alguns teóricos afirmam 

que seria desde 4.000 antes de Cristo. Tudo começou quando o pastor de ovelhas 

teve a curiosidade em saber o quanto o seu rebanho havia aumentado desde o 

último inverno até o novo inverno que estava para chegar, despertando a partir disso 

uma ambição pela riqueza. Como na época não existiam moedas, escritas e 

números, o homem então teve a ideia de contar as ovelhas através de pedrinhas, 

fazendo assim o que chamamos de inventário. Desta forma fica claro que a 

Contabilidade é muito antiga, chamada nesta época de empírica, onde o homem 

identificava o seu patrimônio através de desenhos, figuras e imagens. (IUDÍCIBUS et 

al, 2009, p. 03-08).  

Sá (2008, p. 21-23) já não vai tão profundamente à história da contabilidade, 

ele diz que o homem primitivo demonstrava sua riqueza patrimonial com seus 

materiais de caça, colheitas e animais, de forma artística nas paredes das grutas e 

em pedaços de ossos de rena. Com o passar dos anos o comércio começou a 

aumentar o seu fluxo e os registros começaram a ser feitos em pequenas peças de 

argila, de forma mais detalhada, demonstrando o início do período até os 

pagamentos feitos em determinado mês. Os gastos começaram a ser escriturados 

como custos, já as previsões ou cálculos antecipados como orçamentos.  

Iudícibus et al (2009, p. 03-08) ainda complementa que somente no século 

XIII os números chamados hindu-arábicos (0,1,2,3...) substituíram os números 

greco-romanos (I,II,III,IV...), porém é somente no século XV, que a contabilidade 

começa a se desenvolver mais rapidamente passando a ser chamada de fase 

lógica-racional ou também conhecida como fase pré-científica da Contabilidade.  

Favero et al (2006, p.8, 117-118) também evidencia um ponto importante na 

história da contabilidade, que consiste na publicação do método das partidas 

dobradas, no ano de 1494 pelo Frei Luca Pacioli. Esse método é conhecido 
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universalmente, no qual a sua ideia central é que em qualquer operação realizada, 

deverá ter para cada débito um credito de igual valor, foi assim também que a escola 

italiana ganhou grande impulso e se espalhou por toda a Europa. 

Diante disso, podemos perceber que a Contabilidade é muito antiga e 

sempre foi importante para a sociedade, pois é através dela que o homem 

conseguia identificar o seu patrimônio. A mesma teve que ir evoluindo 

gradativamente, já que com o passar dos anos aumentaram-se o fluxo do comércio 

e foi necessário aprimorar os registros contábeis da época. 

Marion (2007, p. 26) diz que a contabilidade sempre existiu e que com o 

passar dos anos o governo começou a utilizá-la para cobrar impostos e torná-la 

obrigatória para algumas empresas, pois é através dela que são registrados em 

relatórios toda a movimentação monetária aos interessados, facilitando a verificação 

da situação patrimonial da organização, mas ele ressalta ainda, que os resultados 

obtidos pela contabilidade, são uma ferramenta primordial para tomadas de decisões 

futuras em relação a trajetória da empresa. 

Assim Crepaldi (2010, p.3) diz que: “Numa visão geral, contabilidade é uma 

ciência, uma disciplina, um ramo de conhecimento humano, uma profissão que tem 

por objeto o estudo de fenômenos patrimoniais”.  

Santos et al (2011, p.16) diz de forma mais técnica sobre a contabilidade 

caracterizando-a como ciência social, que estuda as variações qualitativas e 

quantitativas de uma entidade, com a função de captar, registrar, acumular e 

analisar o patrimônio de pessoas físicas ou jurídicas.  

Crepaldi (2010, p. 4-5) aborda que “o objeto da contabilidade é o patrimônio 

das entidades”, pois muitas empresas possuem uma grande quantidade de 

transações e por esse motivo precisa da contabilidade para controlar o seu 

patrimônio que é composto por um conjunto de bens, direitos e obrigações. E para 

haver um trabalho, essas informações precisam ser trabalhadas de forma 

coordenada por um departamento: confiável, ágil, elucidativo, ou seja, claros e bem 

explicados e de fontes concretas para a tomada de decisão. E, por fim, certifica que 

o estudo do patrimônio tem dois aspectos fundamentais: estático, que ele diz ser 

uma “fotografia” do patrimônio e dinâmico que são mudanças patrimoniais ocorridas 

no decorrer de períodos.   

Podemos dizer diante do exposto que o objetivo da Contabilidade é trabalhar 

com o patrimônio de pessoas físicas ou jurídicas, com a função de organizar, 
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controlar e registrar os seus bens, direitos e obrigações. Esta também tem como 

função auxiliar nas tomadas decisões das organizações. 

A contabilidade também possui diversas finalidades, mas Iudicibus et al 

(2010, p.5 e 6) dá ênfase em três: planejamento que tem como função escolher qual 

a melhor alternativa deve ser tomada para o futuro da organização, este 

planejamento pode ser feito em parte da empresa ou na empresa como um todo. O 

controle já tem como função o supervisionamento da organização com o intuito de 

verificar se os planos e políticas traçados pelos donos de capital e pela alta 

administração estão sendo desempenhados e, por fim, o auxílio no processo 

decisório, que tem como função verificar se os objetivos desejados pelo 

planejamento foram alcançados. 

Santos et al (2011, p.17) explica de forma mais resumida e aborda um outro 

ponto sobre os fins da Contabilidade ele diz que:  

 

Os principais fins da Contabilidade são os de assegurar o controle do 
patrimônio e fornecer informações sobre sua composição e as 
variações patrimoniais, bem como sobre o resultado das atividades 
econômicas desenvolvidas pelas entidades. 
 

 

Crepaldi (2010, p. 6) embasa os fins da contabilidade apenas no 

planejamento, pois é através dele que os investidores saberão como está a situação 

da empresa, se ela pode expandir como está a previsão de redução de custos e 

despesas, se a empresa está à procura de recursos e etc. Essas informações 

contábeis são de grande atrativo para os investidores, pois mostrará para eles se o 

investimento é seguro e se o retorno será rápido.   

Podemos perceber diante do exposto que a finalidade da Contabilidade é 

definida em três etapas: planejamento, controle e auxilio no processo decisório. 

Tudo isso embasado através de informações que demonstrará as variações 

patrimoniais da organização.  

Diante disso, podemos dizer que hoje a contabilidade ganhou um grande 

espaço no mercado atual, por este motivo ela teve que se dividir em ramos de 

atividades para que ela pudesse atender mais especificamente a sua demanda de 

mercado, ajudando assim os gestores nas tomadas de decisões diárias. (MAUSS, et 

al, s.d, p.4). 
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Marion (2007, p. 26-27) diz que a Contabilidade Geral, também conhecida 

como Contabilidade Financeira, pode ser aplicada em diversos ramos de atividades 

e explica de forma clara e em tópicos como essa ramificação ocorre: 

 

 Comerciais, denomina-se Contabilidade Comercial;  

 Industriais, denomina-se Contabilidade Industrial; 

 Públicas, denomina-se Contabilidade Pública; 

 Bancárias, denomina-se Contabilidade Bancária; 

 Hospitalares, denomina-se Contabilidade Hospitalar; 

 Agropecuárias, denomina-se Contabilidade Agropecuária; 

 De seguros, denomina-se Contabilidade Securitária etc. 
 

Isso quer dizer que cada organização necessita de uma contabilidade 

específica para o seu comércio, para atender de forma eficiente o seu cliente e está 

sempre acompanhando a evolução do mercado e as transformações da 

contabilidade e foi a partir dessas ramificações e evoluções do mercado que surgiu 

também a Contabilidade de Custo, onde os conceitos, objetivos e finalidades serão 

abordados no próximo item. (MAUSS, et al, s.d, p.4). 

 

1.2 Contabilidade de Custo  

 

Antes da revolução Industrial, só existiam relação entre empresas 

comerciais, já que naquela época a movimentação econômica era considerada de 

baixa escala, por este motivo predominava- se a Contabilidade Financeira, que era 

mais simples e objetiva. Com o crescimento de novas indústrias, houve também o 

crescimento da economia, que resultou no crescimento de estoques e os produtos 

começaram a ter diversos fatores, necessitando assim de obter uma contabilidade 

mais específica para esta área, foi a partir disso que os contadores tiveram o 

interesse de criar a Contabilidade de Custo, pois é através dela que vários 

problemas na contabilização dos estoques e dos resultados seriam resolvidos com 

mais facilidade. (CREPALDI, 2010, p.1-2)  

Martins (2010, p. 23) se expressa de forma mais resumida quando se trata 

do surgimento da Contabilidade de Custos, ele diz que esta nasceu da Contabilidade 

Financeira, quando houve a precisão de avaliar os estoques nas indústrias e que é 

preciso ter mais atenção com duas tarefas muito importantes: controle e decisão. 

Dutra (2009, p.2) diz que com a expansão dos mercados, a descoberta de 

novas tecnologias, o surgimento de novas formas de produção, houve a 
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necessidade de ter maior controle, pois assim os investidores ficariam mais seguros  

com a aplicação do seu capital em uma empresa onde os seus sistemas produtivos 

encontravam-se sólidos, mas para adquirirem técnicas para auxiliar no aumento da 

produção com segurança foi necessário surgir o chamado controle de custos, onde 

os proprietários ou administradores de empresas saberiam ao certo quanto custava 

a produção de um determinado bem ou serviço e poderiam fazer a comparação do 

valor de custo aos preços de venda, sabendo desta forma o quanto estava tendo de 

lucro para tirar as suas conclusões positivas ou negativas sobre o negócio.  

Podemos perceber que a Contabilidade de Custo foi criada para facilitar os 

registros contábeis, pois com a expansão dos mercados e consequentemente o 

aumento da economia, surgiu à necessidade de se ter maior controle dos estoques e 

mais precisão nos cálculos, desta forma atraindo os investidores a aplicarem o seu 

capital com segurança em determinada organização. 

Crepaldi (2010, p. 02) prefere definir a Contabilidade de custos com o uso de 

palavras chaves:  

 

Contabilidade de Custos é uma técnica utilizada para identificar, 
mensurar e informar os custos dos produtos e/ou serviços. Ela tem a 
função de gerar informações precisas e rápidas para a 
administração, para a tomada de decisões. É voltada para a análise 
de gastos da entidade no decorrer de suas operações.  
 
 

Dutra (2009, p.16) define Contabilidade de custos falando sobre a valoração 

de um produto baseado em custo que é importante tanto para os proprietários de 

empresas tanto para o consumidor final, pois o custo faz parte do consumo de todos, 

por este motivo temos que ter interesse e entendimento sobre o assunto. 

Para Martins (2010, p. 21-22) a Contabilidade de Custo se define em duas 

funções: auxílio no controle que é o fornecimento de valores concretos, sobre 

orçamentos ou qualquer outro tipo de transação de produtos feitos na empresa e a 

outra função é dar auxilio na tomada de decisões sobre o que é mais vantajoso a 

curto ou longo prazo, através de informações geradas pelo controle sobre preço de 

venda, opção de melhor compra ou produção. 

Diante de tudo que foi visto pode-se dizer que a Contabilidade de Custo foi 

criada para auxiliar no controle dos valores dos produtos e serviços de uma 

empresa, ela ajuda na tomada de decisão de uma instituição, quando informa se 

determinado produto ou serviço é lucrativo ou não. 
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A Contabilidade de Custo antigamente tinha como objetivo resolver e facilitar 

a resolução de problemas de mensuração monetária dos estoques e do resultado. 

Hoje, com o crescimento de empresas e com o aumento da competitividade, a 

Contabilidade de Custos passou a ter um novo direcionamento para as empresas, o 

gerencial, além da avaliação de estoques e lucros globais na empresa, esta 

contabilidade também tem o objetivo de auxiliar no controle e nas decisões 

gerenciais, já que dado o preço em um determinado produto é preciso verificar se 

ele é rentável ou não, se é possível reduzi-lo ou não, este é objetivo da contabilidade 

de custo. (MARTINS, 2010, p.21-23) 

Dutra (2009, p. 02) diz que o objetivo da contabilidade de custos é saber o 

valor da produção de cada bem e do seu serviço em uma empresa, após esta 

análise é preciso apurar os custos e compará-los ao preço de venda para verificar 

qual será a sua margem de lucro, para facilitar as decisões tomadas pela 

administração sobre vantagens e desvantagens de um sistema produtivo. 

Diante do exposto pelos autores, a contabilidade de custos é muito 

importante para empresa no controle e nas tomadas de decisões, porém muitas 

pessoas são leigas por terem contato só com os custos do dia-a-dia e acaba 

confundindo os conceitos sobre preço, receita, gasto, desembolso, custo, despesa, 

perda e doação, onde cada um destes tem seu respectivo conceito definido. A partir 

dessa importância, no próximo item será discutido sobre as terminologias em custos. 

 

1.2.1 Terminologias utilizadas em Contabilidade de Custos 

 

As principais terminologias de custos são Gastos, Desembolsos, 

Investimentos, Custos, Despesas e Perdas, porém alguns autores acrescentam 

outras terminologias como preços, doações e receitas.  

Crepaldi (2010, p. 6-7) descreve as principais terminologias de forma 

sintetizada. Ele diz que gastos é um termo genérico, no sentido que também pode 

representar um custo ou uma despesa e só ocorrem gastos quando há um 

reconhecimento contábil da dívida ou na redução do seu ativo. O desembolso é o 

pagamento ocorrido antes, durante ou depois que se adquiri um determinado bem 

ou serviço. Os investimentos são gastos feitos para se obter um bem ou um serviço 

com a intenção de planejamento futuro, que podem ser classificados de duas 

maneiras, permanentes ou circulantes. Os Custos são quando se tem um gasto na 
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fabricação de um determinado produto ou serviço, com a pretensão de venda. E a 

despesa não está relacionada com o processo de produção, como o custo está. Ela 

reduz a receita e afeta o resultado do exercício. Perdas são consideradas gastos 

não intencionais provocados por fatores externos anormais e involuntários. 

Já Martins (2010, p.26-27) ao explicar suas terminologias prefere ser claro, 

objetivo nas suas definições:  

 

a) Gasto – Compra de um produto ou serviço qualquer, que gera 
sacrifício financeiro para a entidade (desembolso), sacrifício esse 
representado por entrega ou promessa de entrega de ativos 
(normalmente dinheiro).   
b) Desembolso – Pagamento resultante da aquisição do bem ou 
serviço. 
c) Investimento – Gasto ativado em função de sua vida útil ou de 
benefícios atribuíveis a futuro(s) período(s). 
d) Custo – Gastos relativo a bem ou serviço utilizado na produção 
de outros bens ou serviços. 
e) Despesas – Bem ou serviço consumido direta ou indiretamente 
para a obtenção de receitas. 
f) Perda – Bem ou serviço consumidos de forma anormal e 
involuntária.  
 

 

Por outro lado, Dutra (2009, p.16-18) estabelece mais conceitos ao definir as 

terminologias, além dos gastos, despesas, custos, desembolsos e perdas, ele cita 

outros conceitos como preço, receita e doação. Cada terminologia possui sua 

definição, como no caso do gasto ele diz que é o valor pago ou assumido para a 

apropriação de um bem, e este não precisa obrigatoriamente ser comercializado ou 

produzido. As despesas são gastos feitos durante as operações de comercialização. 

Os custos também tem uma parcela do gasto que pode ser desembolsado ou não, 

ao adquirir um bem ou serviço verifica-se quanto se teve de custo e espera que ele 

atinja um significativo valor de comercialização. O Desembolso é quando se paga 

parcialmente ou totalmente o que foi comprado, produzido ou comercializado. A 

Perda é um gasto forçado e inesperado, ocorrido por meio de algum acidente 

involuntário. O Preço é o valor colocado em determinada mercadoria ou propriedade 

para vendê-la. A receita é o valor total do montante vendido multiplicado pela 

quantidade vendida e a Doação é gasto que se tem sem a obtenção de receita. 

Pode-se ressaltar perante o exposto que são várias as terminologias em 

custos sendo indispensável ter noção de cada uma delas. Além das terminologias 

destacadas é necessário também conhecer sobre a classificação dos custos que 

será explanado no próximo item.  
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1.2.1.1 Classificação dos Custos Diretos e Indiretos, Fixos, Variáveis e Mistos 
 

 

Os custos indiretos são aqueles que não possuem medidas uniformes, então 

para contabilizá-las é preciso estimar os seus valores a partir de informações 

anteriores ao mês a contabilizar, como por exemplo: Aluguel, Supervisão e Chefia. 

Já os custos diretos, ao contrário dos indiretos, são uma medida certa, ou seja, 

saberemos sempre o valor correto de determinado custo, como por exemplo: 

quilogramas de materiais consumidos, embalagens utilizadas, hora de mão de obra 

e etc.(MARTINS, 2010, p. 48-49) 

Crepaldi (2010 p.39-94) diz que os custos diretos são ligados diretamente 

aos produtos, onde costumam variar com o nível de determinada quantidade 

produzida. Quando falamos sobre os custos diretos estamos nos referindo sobre 

Material Direto e Mão de Obra Direta. Já os custos indiretos não são ligados aos 

produtos e sim ao processo produtivo, portanto precisa-se fazer rateios para a sua 

apropriação, são exemplos destes: aluguel da fábrica, energia elétrica da fábrica, ou 

seja, todo custo relacionado à fábrica. 

Para Dutra (2009, p. 26-27) custos diretos são diretamente apropriados a um 

só tipo de produto ou serviço. Ele diz também que os custos diretos têm a 

característica de exclusividade, mas na verdade ele pode ser definido em mais de 

uma função, através de um documento, que especifica o valor, a quantidade de 

horas e a função especifica daquele custo, ou seja, se ele é classificado como 

matéria prima direta ou mão-de-obra direta. Já os custos indiretos é aquilo que não 

tem uma medida ou valor fixo.  

Martins (2010, p.52) complementa ao dizer sobre a conceituação breve dos 

custos fixos e variáveis:  

 

Custos Fixos e Variáveis são uma classificação que não leva em 
consideração o produto, e sim o relacionamento entre o valor total do 
custo num período e o volume de produção. Fixos são os que num 
período têm seu montante fixado não em função de oscilações na 
atividade, e Variáveis os que têm seu valor determinado em função 
dessa oscilação.  
Fixos e Variáveis são uma classificação aplicável também às 
Despesas, enquanto Diretos e Indiretos são uma classificação 
aplicável só a Custos. 
 

 

Dutra (2009, p. 32-38) já diz que a formação dos custos podem ser 

classificadas em fixos, variáveis ou mistos, onde os custos fixos são aqueles que 
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não ocorrem variações ou se ocorrerem essas não serão quistas como 

consequência de variação no volume de atividade ocorridos em períodos iguais, ele 

cita como exemplo o aluguel de um imóvel, onde o valor sempre será o mesmo todo 

mês, independentemente da produção daquela fábrica. Já os custos variáveis 

dependem da variação do volume de produção de determinada organização para 

saber quanto será o custo do período, ele cita como exemplo a matéria-prima, mão-

de-obra direta, combustíveis de máquinas entre outros. E, por fim, ele define os 

custos mistos como a junção dos custos fixos com os custos variáveis, onde se tem 

uma parcela fixa e outra variável, e dá exemplo de uma copiadora, onde o valor fixo 

é o valor da cópia e o valor variável dependerá do volume do número de cópias.  

Conclui-se então que os custos diretos, indiretos, fixos, variáveis e mistos 

são conceitos diferentes, aplicados a Contabilidade de Custo que tem grande 

importância quando se relaciona o custo e o produto finalizado. No próximo item 

vamos tratar dos Princípios Fundamentais da Contabilidade de Custos, conhecendo 

cada um deles, os seus objetivos e finalidades. 

 

1.2.1.2 Princípios Fundamentais da Contabilidade de Custos 

 

Segundo Martins (2010, p.31-37), os Princípios Fundamentais da 

Contabilidade de Custos são dispostos no Quadro 1: 

 

QUADRO 1: Princípios Fundamentais da Contabilidade de Custos 

 

PRINCÍPIOS DEFINIÇÃO 

PRINCÍPIO DA 

REALIZAÇÃO DA 

RECEITA 

O objetivo é de fazer o reconhecimento contábil do resultado, ou 

seja, apurar lucro ou prejuízo da realização da receita que ocorre da 

transferência do bem ou do serviço para terceiros. O resultado obtido 

na atividade de uma indústria só é reconhecido no momento da 

transferência do bem elaborado para terceiros.  

PRINCÍPIO DA 

COMPETÊNCIA OU 

DA CONFRONTAÇÃO 

ENTRE DESPESAS E 

RECEITAS 

“... temos o reconhecimento das despesas. A regra é teoricamente 

simples: após o reconhecimento da receita, deduzem-se dela todos 

os valores representativos dos esforços para sua consecução 

(despesas).” 
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PRINCÍPIO DO 

CUSTO HISTÓRICO 

COMO BASE DE 

VALOR 

Rege que os ativos deverão ser contabilizados pelo seu valor original 

de entrada, ou seja, o seu custo histórico. Porém em caso de 

inflação este princípio não traz muita lucratividade. Pois a soma dos 

custos de produção, com o tempo de estoque do produto é calculado 

pelo seu valor original, chegando assim no valor da época que foi 

produzido, não condizendo com valor atual de estoques, nem com o 

valor da inflação e tão longe de seu valor de venda. 
 

CONSISTÊNCIA OU 

UNIFORMIDADE 

Se dentro de um registro contábil de um mesmo fato, houver várias 

alternativas de lançamentos, a entidade precisará adotar o princípio 

da consistência, ou seja, adotar apenas um critério para aquele 

determinado fato, não fazendo mudança em cada período. Se 

houver a necessidade da mudança, a empresa terá que calcular a 

diferença do lucro. 
 

CONSERVADORISMO 

OU PRUDÊNCIA 

Preza pela precaução por parte do profissional, quando ele tem uma 

dúvida sobre a contabilização de um determinado item que faça 

parte do Patrimônio Líquido ou de dívidas, a atitude a ser tomada é a 

mais conservadora, ou seja, a avaliação deve ser feita pela forma 

mais cautelosa possível. 
 

MATERIALIDADE OU 

RELEVÂNCIA 

Os itens que possuir um valor monetário pequeno em relação aos 

gastos totais, não precisa ter um tratamento contábil rigoroso. Exceto 

quando a soma desses itens irrelevantes for considerado material.  
 

FONTE: (MARTINS, 2010, p.31-37) 

 

Podemos identificar, através do quadro, os seis Princípios Contábeis 

aplicados a Contabilidade de Custo e a importância de cada um deles para este tipo 

de Contabilidade, pois auxiliam o profissional na sua tomada de decisão. É muito 

importante termos onde recorrer quando precisamos de uma argumentação sólida 

para defender tal proposito e este é um dos motivos dos Princípios da Contabilidade 

de Custos. 

A Contabilidade de Custo tornou-se algo importante para a sociedade 

contemporânea, por este motivo temos que aprofundar mais o nosso conhecimento 

nesta área onde a tendência é sempre o crescimento do conhecimento, por isso no 
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segundo capítulo será tratado sobre os métodos de custeios: Absorção, 

Departamentalização, ABC e também será abordado sobre Preço de Venda. 
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2 PANORAMA GERAL SOBRE A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE CUSTO 

 

Neste capítulo será abordado um estudo explanando sobre a implantação do 

sistema de custo, os métodos de custeio e sobre aspectos relevantes de três 

métodos de custeio, sendo eles: por absorção, departamentalização e abc. Ainda 

será tratado sobre formação do preço, que é algo importante para uma empresa.  

 

2.1 Implantação do Sistema de Custo 

 

O sistema de custo deve ser implantado em uma determinada empresa 

gradativamente, ou seja, aos poucos. Primeiramente é preciso apresentar a 

importância, os benefícios, qual será o grau de melhoria do desempenho e de 

rentabilidade e o que tudo isso irá ter de positivo na questão salarial, mas para que 

tudo isso ocorra é preciso ter uma motivação do pessoal, por isso é necessário que 

os chefes incentivem os seus funcionários. (MARTINS, 2009, p.361) 

Crepaldi (2010, p.02) já afirma que o sistema de custos também tem o 

objetivo de estabelecer padrões, orçamentos, verificar e comparar gastos para assim 

estipular o preço de venda, saber se o produto está dando ou não lucro, reduzir 

custos, estabelecendo assim o ponto de equilíbrio.  

Diante do exposto pode-se dizer que para toda e qualquer implantação é 

preciso um treinamento para ter uma boa adaptação do novo serviço, por isso é 

muito importante explicar como funciona o sistema de custo, para que desta forma o 

funcionário não fique trabalhando como um robô, ele sabendo o que está fazendo 

ele se sente estimulado a fazer os cálculos corretos no intuito de sempre buscar 

aprender mais. Assim no próximo item serão abordados os principais métodos de 

custeio. 

 

2.2 Métodos de Custeio 

 

Bornia (2008, p.51, 53) diz que o método de custeio, começa pela 

informação gerada, onde através dela que serão desvendadas as necessidades da 

entidade e qual é a informação que esta organização está buscando para alcançar 

seu objetivo.  

Já Wernke (2006, p.17) fala sobre a origem do método de custeio: 
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Método é um vocábulo de origem grega e resulta da soma de 
palavras meta (resultado que se deseja atingir) e hodós (caminho). 
É, portanto, o caminho para chegar aos resultados pretendidos. 
Custeio significa atribuir valor de custo a um produto, mercadoria ou 
serviço. Para efetuar tal atribuição de valor utiliza-se a ficha técnica 
(para os custos diretos ou variáveis) ou recorre-se a métodos de 
custeio (no caso dos indiretos ou fixos). 

 

Para Crepaldi (2010, p.229) o método de custeio deverá ser aplicado em 

uma determinada empresa de acordo com o seu tipo e respeitando as 

características das atividades que ela exerce. 

Contudo Leone (2000, p.20) diz que “... a Contabilidade de Custos deverá 

trabalhar em sintonia com a Contabilidade, recebendo desta orientação em termos 

de políticas, diretrizes, critérios e procedimentos...” 

Desta forma, podemos concluir que o método de custeio tem como objetivo 

analisar a situação e definir o melhor método a ser implantado naquela organização, 

com isso demostraremos nos próximos itens alguns tipos de métodos de custeio 

como: Absorção, Departamentalização e ABC e abordaremos também sobre a 

Formação de Preço de um determinado produto. 

 

2.2.1 Custeio por Absorção 

 

O custeio por Absorção é derivado dos Princípios de Contabilidade 

geralmente aceitos. Este método consiste na apropriação dos custos de produção 

aos bens elaborados, e todos os gastos relativos aos esforços de produção são 

lançados para todos os produtos ou serviços. (MARTINS, 2010, p.37) 

Crepaldi (2007, p.87) diz que a separação dos custos e das despesas é 

importante para este tipo de custeio, já que as despesas são jogadas imediatamente 

contra o resultado do período, e apenas os custos relativos aos produtos vendidos 

terão idêntico tratamento. Porém, os custos dos produtos em elaboração e os 

acabados que não tenham sido vendidos estarão ativados nos estoques. 

“No Brasil, o Custeio por Absorção está contemplado no Pronunciamento 

Técnico CPC 16, do Comitê de Pronunciamento Contábil (CPC), que trata da 

valoração de estoque” (MARTINS, 2010, p.37). 

O custeio por absorção tem o objetivo de apropriar todos os custos de 

produção, sejam eles considerados fixos ou variáveis, indiretos ou diretos. A grande 

diferença deste custeio é a separação feita entre custos e despesas, resumidamente 
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podemos dizer que tendo por base o Princípio da Realização uma das diferenças é 

que o custo são os produtos que serão contabilizados no ativo e quando esses 

produtos forem vendidos serão consideradas despesas. (CREPALDI 2008, p. 77-

78).   

Podemos verificar que o custeio por absorção tem a função de efetuar a 

separação dos custos e das despesas, além de também apropriar todos os custos 

de produção. 

Padozeve (2007, p. 345) diz que o custeio por absorção pode ser utilizado 

para produtos que tenham mais de um, ou também se pode adotar o rateio dos 

custos indiretos dos produtos. 

Martins (2010, p. 38) complementa ao dizer que: 

 

Não é um princípio contábil propriamente dito, mas uma metodologia 
decorrente deles, nascida com a própria Contabilidade de Custo. 
Outros critérios diferentes têm surgido através do tempo, mas este é 
ainda o adotado pela Contabilidade Financeira; portanto, válido tanto 
para fins de Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultados 
como também, na maioria dos países, para Balanço e Lucro Fiscais. 
 

 

Leone (2000, p.116-117) já diz que o custeio por absorção desperta 

interesse para os empresários e gerentes, pois ele segue em partes o Princípio da 

Competência e também atende ao critério fiscal.  

Na figura 1 podemos demonstrar de forma simplificada como o Custeio por 

Absorção atua no sistema de uma empresa de prestação de serviço em relação à 

Demonstração de Resultados. 

 

Figura 1 – Custeio por Absorção em Empresas Prestadoras de Serviços 

 
Fonte: Martins (2010, p.38) 

 

Através da figura 1 podemos notar que todos os custos relacionados à 

prestação de Serviços vão para as Demonstrações de Resultados, onde haverá uma 
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subtração entre a Receita e os Custos dos Serviços Prestados, gerando assim, o 

Lucro Bruto. Já as despesas também vão para a Demonstração de Resultado, 

porém o seu resultado será o lucro operacional. 

Diante dos pontos abordados sobre o Custeio por Absorção, podemos dizer 

que este consiste em apropriar os custos à produção do período. E separar os 

custos das despesas. Um dos quesitos em destaque deste custeio é ser válido tanto 

para fins de Balanço Patrimonial como de Demonstração de Resultado. No próximo 

tópico será abordado outro método de custeio denominado Departamentalização, 

onde a sua forma de atuação se difere do Custeio por Absorção. 

 

2.2.2 Departamentalização 

 

O custeio departamental tem o propósito de utilizar o sistema para aplicar os 

custos indiretos aos produtos por meio de departamentos, onde estes são 

considerados a menor unidade administrativa dentro de uma empresa industrial, 

designada por homens e bens, que deverão executar tarefas homogêneas. Através 

dessas tarefas geram-se os gastos que beneficiam a produção e podem ser 

classificados como despesas ou como custos. (RIBEIRO 2011, p.335-336), 

Crepaldi (2008, p.84-86) relata que o objetivo da departamentalização é de 

melhorar o controle dos custos dos produtos e serviços da empresa. Para haver esta 

melhora é preciso dividir a fábrica em departamentos que podem ser divididos em 

dois grupos: Departamentos de Produção e Departamentos de Serviços, onde esses 

poderão ter seus Centros de Custos, que são “subgrupos” dos departamentos e eles 

são criados quando a fábrica é de grande porte e precisa ter mais de dois 

departamentos para um melhor resultado de controle de seus custos. 

Logo, Leone (2000, p. 113-114), foca na departamentalização, através de 

grupos de pessoas, ele diz que cada grupo é dividido conforme a sua capacidade 

específica, essa divisão ocorre para melhor eficiência no trabalho. Mas ele ressalta 

que os departamentos são divididos também em atividades de mesma natureza para 

facilitar nas operações realizadas nas empresas. 

Diante disso, podemos explanar que o custeio Departamental consiste em 

dividir a organização em departamentos, que são denominados Departamentos de 

Produção ou de Serviços e dentro desses departamentos possui os Centros de 

Custos que é uma forma mais detalhada para se ter uma análise mais eficaz. 



25 

 

Ribeiro (2011, p. 337) retorna explanando sobre a importância da 

Departamentalização dizendo que este possui duas etapas: 

 

PRIMEIRA ETAPA: atribuição dos custos diretos – por meio de 
controles extracontábeis, é possível conhecer os valores dos gastos 
com materiais, mão de obra e gastos gerais de fabricação que foram 
aplicados diretamente na fabricação de cada unidade, lote, grupo ou 
família de produtos fabricados. 
SEGUNDA ETAPA: atribuição dos custos indiretos – os gastos com 
materiais, mão de obra e gastos gerais de fabricação que beneficiam 
a fabricação de vários produtos ao mesmo tempo são rateados aos 
produtos por meio de critérios estimados ou até mesmo arbitrados. 
 
 

Já Crepaldi (2010, p. 98) regressa explicando de forma mais detalhada 

sobre esses Centros de Custos, destacando cada passo: 

 

Primeiro Passo: Separação entre custos e despesas; 
Segundo Passo: Apropriação dos custos diretos diretamente aos 
produtos; 
Terceiro Passo: Apropriação dos custos indiretos que pertencem aos 
departamentos, agrupando, à parte, os comuns. 
Quarto Passo: Rateio dos custos indiretos comuns aos diversos 
departamentos, quer de produção, quer de serviços; 
Quinto Passo: Escolha da sequência de rateios dos custos 
acumulados nos departamentos de serviços e sua distribuição aos 
demais departamentos; 
Sexto Passo: Atribuição dos custos indiretos que agora só estão nos 
departamentos de produção aos produtos, segundo critérios 
estabelecidos; 
Sétimo Passo: Apuração dos custos de produção por produto. 
 

 
Martins (2010 p. 76) se expressa de forma resumida sobre a 

Departamentalização dizendo que este Custeio é essencial para a Contabilidade de 

Custos, pois traz uma racional distribuição dos Custos Indiretos. Os departamentos 

são divididos em diversos Centros de Custos, que se encontram nos Departamentos 

de Produção, onde são apropriados os custos indiretos aos produtos. Já o outro 

grupo é chamado de Departamentos de Serviços que são rateados até serem 

distribuídos depois continuam sendo distribuídos sobre os de Produção.  

Crepaldi (2010, p. 99) destaca outro ponto importante na 

Departamentalização, dizendo que: “A distribuição dos CIF’s1 dos Departamentos de 

Produção e dos Departamentos de Serviços aos Produtos ocorre no encerramento 

do período”. 

                                                 
1 CIF’s – Custos Indiretos de Fabricação 
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Podemos concluir que o custeio por Departamentalização veio para 

aprimorar o controle dos custos de uma determinada organização, com o objetivo de  

analisar detalhadamente cada departamento, em busca de melhores resultados e 

eficácia nas organizações. No próximo item será exposto outro conceito sobre 

método de custeio, considerado o mais eficiente, no qual o denominamos de ABC.  

 

2.2.3 ABC  

 

De acordo com Nakagawa (2009, p. 41) o ABC já era conhecido e usado na 

década dos anos 60, como consta em registros históricos, porém outros autores 

dizem que foi nos anos de 1800 e início de 1900 que este foi utilizado nos serviços 

dos contadores da época. Mas foi só no ano de 1989 que o ABC chegou ao Brasil 

por meio de estudos e pesquisas na Faculdade de Economia, Administração e 

Contabilidade da USP. 

Esse método foi desenvolvido por Devlin, Cooper e Kaplan. Sua criação foi 

nos Estados Unidos em meados da década de 80, conhecido como uma 

metodologia, e por ser eficaz, possuindo um rápido resultado para o processo 

decisório, este custeio ganhou mérito e ficou reconhecido pelo mundo. (CREPALDI, 

2007, p. 222). 

Segundo Leone (2000, p. 254) o surgimento deste custeio baseia na 

evolução tecnológica. Com a aceleração dos meios de comunicação e o aumento da 

competitividade no mercado, as empresas iniciaram alterações em seus processos 

produtivos, no sentido de produzirem produtos e serviços de melhor qualidade, 

porém com menor custo. Com isso a Contabilidade de Custos, teve que rever seus 

conceitos, sistemas e critérios, para aperfeiçoar sua produção de informações 

tornando-as mais precisas, para que oferecessem suporte necessário às novas 

decisões gerenciais, em relação às alternativas de produção e de controle. Surgiu 

então, o custeio ABC no intuito de atender as novas necessidades diante a tanta 

concorrência no mercado.  

Para Crepaldi (2007, p.222-223) o ABC é o melhor método para estratégias 

empresariais, já que através dele as companhias tem qualidade, melhoramento 

constante e adequada precisão nos custos dos produtos. Suas atividades são foco 

do processo de custeio, além de medir o custo e o desempenho de processos e 

produtos.  
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Padoveze (2007, p. 359) argumenta mais sobre a importância do custeio 

ABC, ele diz que este método primeiro foca nos custos relacionados às atividades e 

depois trabalha com os produtos. Resumidamente ele diz que o conceito breve é 

“que produtos consomem atividades e atividades consomem recursos”. 

No entanto Leone (2000, p. 257) diz “O critério ABC aloca os custos e as 

despesas indiretas às atividades. As bases de rateio, em todos os critérios de 

custeamento, têm a mesma natureza”. 

O objetivo deste custeio, segundo Crepaldi (2007, p. 226) são: 

 

 Diminuir o desperdício e aumentar a produtividade; 

 Tornar a empresa mais organizada; 

 Reduzir os custos sem queda da produção; 

 Implementar o programa de qualidade total sem impacto         
na linha operacional; 

 Implementar um sistema de pagamento por desempenho;  

 Elaborar um orçamento baseado no desempenho. 
 

 

 Com isso Bertó e Beulke (2009, p.35) dizem que “a característica básica do 

custeio por atividades (ABC) é a apropriação aos produtos, às mercadorias e aos 

serviços de todos os custos e despesas diretas possíveis, sejam eles fixos ou 

variáveis”. 

Bertó e Beulke (2009, p.38) ainda complementam dizendo sobre as 

características gerais do sistema ABC, sendo um método mais voltado para a parte 

interna da empresa, na busca de uma administração eficiente. O seu preço de venda 

tem como objetivo maior no atendimento ao mercado do que ao seu custo, mas ele 

trabalha sempre na melhoria dos resultados e na competitividade. As atividades são 

divididas em duas partes: as que agregam e as que não agregam valor do produto.  

Perante o exposto, podemos diagnosticar que o ABC foi criado para atender 

de forma mais eficiente o mercado, a fim de aumentar a qualidade, obtendo mais 

organização e redução dos custos, além de ser um método voltado mais para parte 

interna da empresa, onde a busca é referenciada para obtenção de uma 

administração mais competente. 

Logo, Crepaldi (2010, p. 325) explica de forma resumida como funciona a 

implantação do ABC: 
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O modelo de custeio por atividade consiste em selecionar as 
unidades da empresa em atividades, calcular o custo dessas 
atividades através dos recursos consumidos por cada uma delas, 
compreender o comportamento dessas atividades, identificando as 
causas dos custos relacionados com elas (direcionadores de custo) 
e, em seguida, alocar os custos das atividades aos procedimentos, 

produtos e serviços prestados. 
 

 

Já Ribeiro (2011, p. 371-372) articula sobre os dois tipos de direcionadores 

do ABC, os chamados direcionadores de primeiro estágio que são utilizados para 

alocação dos custos às atividades, no qual são indicadores de como as atividades 

consomem recursos. Já os direcionadores de segundo estágio são custos 

acumulados nas atividades para os produtos e são indicadores de como os produtos 

consomem as atividades. Esses direcionadores servem para indicar a relação entre 

o consumo de recurso e as atividades ou entre as atividades e os produtos de cada 

direcionador.  

Podemos dizer que este custeio possui várias características vantajosas 

para uma organização, mas este também possui suas desvantagens, diante disso 

demonstraremos no quadro 2, suas vantagens e desvantagens de forma mais 

detalhada.   

 

QUADRO 2 – Vantagens e desvantagens do custeio ABC 

 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 Informações gerenciais 
relativamente mais fidedignas por 
meio de redução do rateio; 

 Proporcionar melhor 
visualização dos fluxos dos processos; 

 Eliminar/reduzir atividades que 
não agregam ao produto um valor 
percebido pelo cliente; 

 Identificar os produtos e clientes 
mais lucrativos; 

 Melhorar significativamente sua 
base de informações para a tomada 
de decisões.  

 

 Gastos elevados para 
implantação; 

 Alto nível de controles internos a 
serem implantados e avaliados; 

 Levar em consideração muitos 
dados com informações de difícil 
extração; 

 Dificuldade de envolvimento e 
comprometimento dos 
empregados na empresa; 

 Não é aceita pelo fisco, gerando a 
necessidade de possuir dois 
sistemas de custeio. 
 

FONTE: (CREPALDI, 2010, p.324-325)  

 

Concluí-se que o Custeio ABC é considerado o melhor método com 

estratégias empresariais, pois este está sempre em busca de melhora na empresa, 
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qualidade do produto, valor de custo e desempenho. Porém por ter tantas 

qualidades e tanta eficiência, este custeio se torna caro para ser implantando nas 

organizações, além da empresa ter que adquiri outro sistema de custo, já que este 

não é aceito pelo fisco.  

Diante dos itens expostos podemos verificar a importância de cada método 

de custeio para uma organização, basta verificar qual é o melhor método para se 

enquadrar adequadamente em uma determinada entidade. No próximo item será 

explanado sobre a Formação de Preço, outro tipo de assunto, mas que também tem 

como objetivo trazer benefícios e melhorias para maximização dos lucros das 

empresas.  

 

2.2.4 Formação de Preço 

 

A formação do preço de venda de produtos consiste em um trabalho técnico 

e também um fator determinante nas organizações, já que se errar o preço de venda 

para mais, perde os clientes e se errar para menos compromete a empresa. Com 

isso o produtor precisa aprender a gerenciar a contabilidade de custo com 

competência, dominando a demonstração financeira, pois através deste domínio que 

ele melhora a qualidade de suas decisões e torna sua atividade mais competitiva. 

(CREPALDI, 2007, p.312) 

Já Padoveze (2007, p. 416) diz que para a formação do preço de venda é 

necessário que este seja calculado em cima dos custos reais ou orçado. Porém, 

muitas empresas ignoram tal metodologia fazendo com que a formação do preço de 

venda não seja feita em bases confiáveis. 

Para Crepaldi (2010, p.359) é importante estabelecer objetivos ou políticas 

de preços antes de tentar fixar um preço no produto, pois a maximização dos lucros 

ou o retorno esperado são considerados objetivos da política de preços. Porém, 

podem-se usar objetivos em curto prazo, ou seja, colocar um valor baixo em um 

produto até que ele tenha aceitação no mercado, após esta aceitação o valor pode 

ser aumentado gradativamente melhorando assim a margem de lucro. 

Padoveze (2007, p.417) diz que para a formação de vendas a partir dos 

custos é necessário alguns procedimentos, são eles:  
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a) estudos de engenharias e mercadologia para introdução de novos 
produtos; 
b) acompanhamento dos preços e custos dos produtos atuais; 
c) novas oportunidades de negócios; 
d) negócios ou pedidos especiais; 
e) faturamento de produtos por encomenda; 
f) análise de preços de produtos de concorrentes etc. 
 

Perante o assunto, podemos abranger que a formação do preço de venda é 

de grande importância para uma organização, já que o mesmo é um dos fatores 

determinantes para a conquista de um cliente, por isso é necessário que se faça 

procedimentos adequados para a formação de um preço justo, que agradará tanto o 

cliente como a empresa. 

Segundo Crepaldi (2010, p. 359) os objetivos de uma estratégia de 

administração de preços são: 

 

OBJETIVOS FINANCEIROS: 

 Obter maior ROI (Retorno sobre o investimento); 

 Maximizar o lucro a curto prazo ou a longo prazo; 

 Recuperar o investimento feito; 

 Encorajar determinado  tipo de pagamento (à vista ou a prazo); 

 Gerar volume de vendas de forma a obter ganhos de escala. 
OBJETIVOS MERCADOLÓGICOS  

 Obter ganhos de market-share (participação de mercado); 

 Obter crescimento rápido de vendas; 

 Fazer um preço aderente à imagem que se deseja formar; 

 Criar interesse pelo produto. 
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 Estabilizar o mercado, evitando entrada de novos concorrentes 
ou guerra de preços; 

 Reduzir a sensibilidade dos clientes ao preço; 

 Ser líder do mercado de preços; 

 Manter lealdade dos canais de distribuição; 

 Ser considerado justo pelo cliente; 

 Dar sinais à concorrência.  
 
 

Diante disso, Padoveze (2007, p. 420) diz que para a formação do preço de 

venda é necessário ter como base os custos alocados por diversos produtos, para 

que na formação do preço seja utilizado o multiplicador sobre os custos (mark-up) 

que será o custo-padrão do custeio por absorção. O cálculo do mark-up é utilizado 

tanto nas empresas de grande porte quanto nas microempresas. E será a partir do 

custeio por absorção de cada produto, que será aplicado um multiplicador, na 

intenção que os demais elementos formadores do preço de venda sejam 

adicionados ao custo, a partir desse multiplicador. 
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Padoveze (2007, p.420) ainda complementa ao dizer que os elementos 

constantes do mark-up são: 

 

Mark-up I – Despesas e margem de lucro 
a) despesas administrativas; 
b) despesas comerciais; 
c) outras despesas operacionais (assistência técnica, engenharia); 
d) custo financeiro de produção e vendas; 
e) margem de lucro desejada. 
Mark-up II – Imposto sobre venda 
a) ICMS; 
b) PIS; 
c) COFINS. 
 
 

Diante do exposto podemos dizer que a formação de preço consiste em 

formar os preços através dos custos que a empresa tem com aquele produto. Para a 

formação deste preço é preciso basear-se em um método de custo, que no caso 

abordado foi o custeio por absorção, pois é através dele que podemos calcular o 

mark-up, para que os demais formadores de preços sejam incluídos no custo da 

mercadoria, formado assim o preço final. 
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3 ESTUDO DE CASO NA OFICINA MECÂNICA X 

 

Neste capítulo será apresentado um estudo de caso, com base em uma 

entrevista realizada na empresa prestadora de serviço de auto mecânica X, sendo 

abordado o histórico da mesma e a metodologia da pesquisa, com intuito de 

questionar a empresa sobre a importância da contabilidade de custo.  

 

3.1 Histórico da Empresa2 

 

A empresa X localiza-se na cidade de São João Del Rei – Minas Gerais, é 

uma prestadora de serviço de oficina mecânica para veículos automotores, 

atendendo tanto o mercado de veículos nacionais como importados. 

Esta iniciou suas atividades no dia 22/05/2000, onde o seu prazo de duração 

é indeterminado e o número de sócios se restringiu a dois, por ser uma organização 

familiar. 

Por ser considerado micro empresa e seu valor de faturamento ser igual ou 

inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) anuais, a empresa é 

optante pelo Simples Nacional e não possui filial. 

Atualmente, possui uma equipe de doze funcionários experientes e 

competentes para melhor atender os seus clientes. 

 

3.2 Metodologia 
 
3.2.1 Quanto à abordagem 

 

Quanto à abordagem a pesquisa será qualitativa, onde são feitos estudos 

mais aprofundados do fato em que está em análise, ao contrário da pesquisa 

quantitativa que predomina uma análise mais superficial. (BEUREN, 2013, p. 92) 

 

3.2.2 Quanto aos fins 
 

Quanto aos fins a pesquisa será descritiva e como diz Cervo, Bervian (2002, 

p. 66) os estudos descritivos tem por objetivo ser mais amplos e completos, já que é 

preciso expor clareza nos fatos a serem apresentados, pois para termos sucesso em 

uma pesquisa descritiva é preciso seguir alguns passos como: observar, registrar, 

                                                 
2 Dados fornecidos pelo sócio proprietário da empresa X. 



33 

 

analisar e fazer relações entre fatos coletados no estudo sem interferência do 

pesquisador. 

 

3.2.3 Quanto aos meios 

 

A pesquisa será um estudo de caso que segundo Gil (2010, p.117) 

conceitua que o mesmo não tem uma sequência certa, pois as etapas variam 

dependendo do tema escolhido, o planejamento do estudo é mais flexível e 

frequente, já que a pesquisa possui dados com mais informações.  

 

3.2.4 Instrumento de coleta de dados 

 

A coleta de dados será realizada a partir de uma entrevista, que segundo 

Cervo et al, (2002, p. 46) diz que “ a entrevista não é simples conversa. É conversa 

orientada para um objetivo definido: recolher, por meio do interrogatório do 

informante, dados para a pesquisa”.  

 

3.3 Análise da entrevista 

 

Este estudo de caso foi realizado em uma empresa prestadora de serviço 

em auto mecânica X, onde o foco da sua produção é a venda de serviços, já que o 

trabalho executado pela empresa é a manutenção de carros nacionais e importados. 

O entrevistado foi o proprietário da empresa, que possui Ensino Médio 

Completo e atua como chefe de oficina na área de produção. A entrevista foi 

realizada no dia 31 de outubro de 2014, no próprio estabelecimento em questão. 

A primeira pergunta feita foi como é realizado o serviço contábil na empresa, 

o entrevistado respondeu que hoje ele tem duas pessoas que atuam na empresa 

como auxiliares administrativas, uma delas fica responsável pelas entradas e saídas 

financeiras: controle das notas, cupons fiscais, departamento de pessoal e controle 

de envio dos documentos para a contabilidade e a outra pelo atendimento ao 

público, caixa, telefones, contatos com fornecedores e clientes. De acordo com 

Ching et al (2010, p.175), uma empresa seja ela comercial ou industrial, possui 

algumas movimentações como compra, pagamento, estoque, venda de mercadoria 

e recebimento de clientes, por isso precisa-se obter um controle necessário para que 

haja um bom fluxo de funcionamento na empresa e ela não sofra falência. O 
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empresário então precisa controlar o seu dinheiro, nas entradas e saídas, em certo 

período e fazer uma projeção futura evitando surpresas desagradáveis. 

Na segunda pergunta foi abordado ao entrevistado em que consiste a 

Contabilidade de Custo e se ele conhece este ramo da contabilidade, ele diz que 

não tem profundo conhecimento nesta área, mas que para ele a Contabilidade de 

Custo é um método de como calcular o preço de venda de um produto ou serviço. 

Segundo Crepaldi (2010, p.02) 

 

Um bom sistema de custo deve constituir-se em prioridade de 
qualquer administração, ter instrumentos que auxiliem nos controles 
e nas tomadas de decisões. Um eficiente sistema de custos 
possibilita a empresa: 

 Ter dados para o estabelecimento de padrões, orçamentos e 
outras formas de previsão. 

 Acompanhar os gastos efetivamente ocorridos e compará-los 
com os valores anteriormente definidos. 

 Estabelecer preços de vendas compatíveis com o mercado em 
que atua. 

 Conhecer a lucratividade de cada produto. 

 Decidir sobre corte de produtos: opção de compra ou de 
fabricação. 

 Reduzir custos. 

 Determinar o Ponto de Equilíbrio. 

 Avaliar o desempenho. 
 

 

Outra pergunta realizada foi se ele considera importante a Contabilidade de 

Custo para a sua empresa, o mesmo disse que sim, pois todo o comércio tem que 

saber calcular os custos de seus produtos ou serviços para obter uma margem de 

negócio nas suas vendas.  

Segundo Dutra (2009, p.19)  

 

Toda produção necessita de comercialização e de administração, e 
não é possível produzir sem comercializar e administrar a produção. 
O que pode e deve ser feito é separar cada gasto de acordo com as 
diversas classificações e finalidades de apuração dos custos. O 
objetivo principal e mais abrangente é determinar o custo final e 
global por unidade de produção para ser comparado com o preço de 
venda. Tal procedimento determina o lucro ou o prejuízo de cada 
unidade dos diferentes produtos e serviços. 

 
 

Foi perguntado também como é feito o processamento de produção da 

empresa, já que a organização é uma prestadora de serviço em auto mecânica, o 

entrevistado disse que após a entrada do cliente, é realizado a abertura da ordem de 

serviço e ficha cadastral, a mesma é encaminhada para o departamento financeiro 
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que analisará o nome do cliente em um site de consulta de negativação e a outra 

para a oficina para fazer o orçamento do veículo, caso o cliente esteja com o nome 

negativado à forma de pagamento passado para ele será só cartão de credito ou 

dinheiro.  

Outro questionamento feito ao entrevistado foi se a empresa possui um 

sistema de custo e o mesmo disse que não, pois no momento a empresa não está 

podendo sofrer com outros gastos, já que a implantação do mesmo traria a 

admissão de novos funcionários, além de outros custos a mais. Foi perguntado 

também se ele acredita que a implantação do sistema pode modificar sua empresa 

para melhor e quais os benefícios que ele acha que a implantação trará para sua 

empresa, o mesmo respondeu que acredita que sim na melhora da empresa e que 

os benefícios são todos os pontos positivos para uma boa administração seguida de 

uma boa lucratividade. Oliveira, Perez Jr. (2005, p. 24-27) diz que o objetivo principal 

de qualquer sistema de custeio é determinar o custo incorrido no processo de 

produtos ou prestação de serviços. A implantação do sistema é um auxilio nas 

tomadas de decisões das organizações, já que as informações geradas aos 

administradores serão confiáveis e rápidas, no sentido de alcançar e superar metas, 

além de apurar a lucratividade de cada produto. 

Na penúltima pergunta foi questionado como são calculados os custos de 

produção utilizados na empresa, cite exemplos de custos na sua empresa que tem 

mensalmente: o entrevistado respondeu que a empresa vende serviços e para 

calcular o valor de mão de obra homem hora, ele tem que analisar os custos de 

registro de funcionários, uniformes, treinamento, materiais didáticos, ferramentas, 

luz, telefone, água, impostos federais, municipais e estaduais e prejuízos que podem 

ocorrer entre outros. Crepaldi (2010, p.39-94) diz que os custos são classificados em 

diretos e indiretos, onde os diretos são diretamente apropriados aos produtos ou 

serviços e variam de acordo com a quantidade produzida, são eles: os materiais 

diretos e mão de obra direta. Já os custos indiretos não são diretamente ligados ao 

produto ou serviço e necessitam do rateio para fazer a apropriação, são eles: 

energia elétrica, lubrificantes, lixas, cola, depreciação de máquinas, aluguel entre 

outras. Tudo isso para se fazer um adequado cálculo dos custos de produção de 

cada serviço. 

Na última pergunta feita sobre preço final de seu serviço, foi questionado 

qual a base utilizada, o mesmo respondeu que depois de ter um valor de mão de 
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obra homem hora, ele tem uma tabela temparia estipulado pelas montadoras para a 

execução dos trabalhos. Partindo deste pressuposto Crepaldi (2012, p.358) destaca 

que a formação do preço de venda é um fator determinante para a sobrevivência da 

empresa, por isso é necessário um trabalho técnico minucioso e bem feito, pois 

formar preços se baseando no mercado é um grande risco, pois se o produtor errar 

e formar seu preço para mais perde o mercado e se errar para menos compromete a 

situação financeira do negócio. 

Diante da entrevista feita, podemos perceber que o proprietário desta 

organização não possui um conhecimento sobre a Contabilidade de Custo, menos 

ainda sobre os métodos de custeio. O que ele entende é que a Contabilidade de 

Custo é um meio que se tem para a formação de um preço de um determinado 

produto ou serviço. Porém, na verdade, a Contabilidade de Custo busca o custo do 

produto ou do serviço para verificar se o preço de venda dele está compensando o 

seu custo. Este cálculo é bem minucioso, pois apura todos os custos do produto ou 

serviço na empresa. E se for verificado que o preço de venda daquele produto ou 

serviço está inadequado é feito um novo cálculo para verificar qual é a melhor 

margem de preço que deverá ser colocada naquele produto ou serviço, para obter 

lucratividade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do objetivo proposto do trabalho e de todo o conceito explanado e 

análise feita percebemos que a contabilidade é essencial para uma organização, já 

que é através dela que a empresa consegue apurar os seus custos, despesas, 

verificar os seus lucros, além de auxiliar nas tomadas de decisões. 

A contabilidade de custo é um dos ramos mais relevantes da contabilidade, 

pois o papel dela é auxiliar a empresa a combater os desperdícios e apurar o quanto 

e o qual foi o verdadeiro gasto que se teve para com determinado produto ou 

serviço. Além de auxiliar no desempenho que cada organização está necessitando 

em determinado momento. 

Dentro da Contabilidade de Custos existem alguns tipos específicos de 

custeio, o responsável deve analisar e atentar-se para a escolha do melhor e mais 

adequado método para uma determinada organização, pois cada empresa possui 

sua característica e sua dificuldade, por isso é necessário a implantação do correto 

método de custeio para que a empresa cresça, melhore seu desempenho e aumente 

os seus lucros. 

Através deste estudo foi verificado como a contabilidade de custos pode 

auxiliar uma empresa a se reerguer, pois o controle de gastos faz com que a 

produção cresça, evitando desperdícios. E torna o sistema da empresa mais 

eficiente e eficaz. 

O estudo de caso realizado na empresa de prestação de serviço X, através 

da entrevista feita com o proprietário, foi percebido que a empresa não possui 

nenhum método de custeio atualmente e que desconhece a profunda importância do 

mesmo.  

As informações geradas pela Contabilidade de Custos podem contribuir no 

processo de tomada de decisão em uma empresa prestadora de serviços, pois com 

a implantação de um sistema de custeio, a organização terá controle dos seus 

custos, despesas, saberá como calcular um preço de venda dos seus serviços, 

verificar qual o serviço que está proporcionando mais lucratividade para empresa, 

isso tudo influencia no seu processo decisório. 

Foi percebido durante a entrevista que, para o entrevistado, a Contabilidade 

de Custo serve apenas para a formação de preço de um produto ou serviço, e por 

este motivo pode-se perceber que no momento, o mesmo acredita que o preço 
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aplicado em seus serviços está adequado e não tem a necessidade de implantar um 

sistema de custo, já que para ele a empresa está dando lucro. Porém, ele não tem o 

conhecimento que com a implantação do sistema de custo sua empresa poderá 

melhorar muito mais, tanto na lucratividade quanto nas tomadas de decisões. 
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ANEXO I 
 

 
INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR  

“PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 
                                                      

    São João Del Rei – MG, Outubro de 2014. 
 

Prezado (a), 

 

Sou estudante da Graduação em Ciências Contábeis do IPTAN e gostaria muito de 
contar com sua colaboração para finalizar minha Monografia. Esta entrevista é parte 
integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar questões relacionadas a 
Contabilidade de Custo. 

Por se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações coletadas, 
preservando, assim, sua privacidade. Portanto você NÃO precisa assinar esta 
entrevista.  

 

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 
Atenciosamente, 
Luciana Sena de Noronha 
Graduanda em Ciências Contábeis - IPTAN 
Profa. Msc. Carla Agostini 
Orientador da Pesquisa IPTAN 
 

1. Qual seu grau de escolaridade?  

2. Qual o seu cargo na empresa?  

3. Como é feito o serviço contábil na sua empresa?  

4. Para você o que é Contabilidade de Custo, você conhece este ramo da 

contabilidade? Explique. 

5. Você considera a Contabilidade Custo importante para sua empresa?  

6. Sabemos que a sua empresa é uma prestadora de serviço em auto mecânica. 

Como é feito o processamento de produção em sua empresa?   

7. Você possui um sistema de custo na sua empresa?  



42 

 

7.1- Se não, você acredita que a implantação pode modificar sua empresa para 

melhor? Quais os benefícios que você acha que a implantação trará para sua 

empresa? 

7.2- Se sim, como funciona o sistema de custo na sua empresa? Você acredita que 

ele trouxe benefícios? 

8. Como é calculado os custos de produção utilizado em sua empresa? Cite alguns 

exemplos de custos que sua empresa tem mensalmente. 

9. Como você define o preço final do seu produto, qual é a base utilizada? 
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ANEXO 2 
 
 

 
 

 


